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O Comando Nacional dos Ban-
cários e a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), com 
seus Sindicatos e Federações, 
sempre estiveram em defesa da 
democracia, do Estado Democrá-
tico de Direito, dos direitos dos 
trabalhadores e das trabalhado-
ras. Apenas sob o regime demo-
crático é que a classe trabalhadora 
consegue avançar. Neste momen-
to de fragilidade conjuntural, que 
o Brasil atravessa, é preciso estar 
atento para o que, de fato, está em 
jogo com o pedido de impeach-
ment.  Grupos que representam 
empresários, banqueiros, latifun-
diários, parlamentares, setores 
do judiciário e a grande mídia, 
enxergam no impeachment a real 
possibilidade de lucrar mais, com 
menos direitos dos trabalhadores. 
Os conservadores buscam calar 
os movimentos sociais com proje-

1- Regulamentação da terceirização sem limite permitindo a precarização das relações de trabalho (PL 
4302/1998 – Câmara, PLC 30/2015 - Senado, PLS 87/2010 – Senado);

2- Instituição do Acordo extrajudicial de trabalho permitindo a negociação direta entre empregado e 
empregador (PL 427/2015 – Câmara);

3- Impedimento do empregado demitido de reclamar na Justiça do Trabalho (PL 948/2011 – Câmara 
e PL 7549/2014 - Câmara);

4- Livre estimulação das relações trabalhistas entre trabalhador e empregador sem a participação do 
sindicato (PL 8294/2014 - Câmara);

5- Prevalência das Convenções Coletivas do Trabalho sobre as Instruções Normativas do Ministério do 
Trabalho e Emprego - MTE (PL 7341/2014 - Câmara);

6- Redução da jornada com redução de salários (PL 5019/2009 - Câmara);

7- Vedação da ultratividade das convenções ou acordos coletivos (PL 6411/2013 – Câmara);

8- Extinção da multa de 10% por demissão sem justa causa (PLP 51/2007 – Câmara e PLS 550/2015 
- Senado);

9- Deslocamento do empregado até o local de trabalho e o seu retorno não integra a jornada de trabalho 
(PL 2409/2011 – Câmara);

10- Privatização de todas as empresas públicas (PLS 555/2015 - Senado).

Vem aí o torneio de fute-
bol dos bancários

H1N1 chegou mais cedo 
em 2016

Bancários em defesa da 
democracia
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tos no Congresso Nacional que re-
presentam retrocesso, esvaziamen-
to do papel do Estado, entrega do 
patrimônio do povo e de fragiliza-
ção das instituições republicanas. 
Os trabalhadores do ramo finan-
ceiro, como tantas outras catego-
rias, têm seus direitos ameaçados 
pelo golpe. Nos últimos 12 anos, 
os bancários conquistaram 20,84% 
de ganho real nos salários e 42,3% 

nos pisos. Mas, no ano passado, 
os bancos quiseram se aproveitar 
do período controverso no ce-
nário político e econômico para 
tentar impor um reajuste abaixo 
da inflação. A nossa unidade e 
determinação com 21 dias de gre-
ve evitaram um desastre. Com o 
golpe, o que os bancos seriam ca-
pazes de fazer? Não vamos pagar 
para ver! Queremos que o Brasil 
volte a ter crescimento econômi-
co, com geração de emprego e de 
renda. Os trabalhadores estão nas 
ruas para que a democracia seja 
preservada e os diretos garan-
tidos. Desde 1988, ano de pro-
mulgação da Constituição Brasi-
leira, mesmo em governos com 
compromissos neoliberais, não 
se identificava um número tão 
expressivo de projetos tramitan-
do no Congresso Nacional, que 
representam retrocesso e ameaça 
aos direitos e à democracia.



O Banco do Brasil foi con-
denado subsidiariamente a 
pagar as verbas garantidas à 
categoria dos bancários a em-
pregada terceirizada que pres-
tava serviços de atendente de 
telemarketing pela empresa 
Mobitel S.A. O banco recor-
reu, mas a Terceira Turma do 
Tribunal Superior do Traba-
lho não reconheceu o recurso, 
entendendo que a empregada 
desempenhava atividades ti-
picamente bancárias, deven-
do, portanto, ser mantida a 
decisão que condenou o ban-
co. Foi esse também o enten-
dimento do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 9ª Região 
(PR), que impôs a condena-
ção ao banco, afirmando que 
a empregada tem os mesmos 
direitos assegurados aos ban-
cários. No entendimento da 
empregadora, o trabalho da 
teleatendente se limitava a 
prestar informações básicas 
aos clientes do banco, toma-
dor do serviço. Ao examinar 
o agravo, o ministro Alexan-
dre Agra Belmonte, relator, 

No dia 31 de março de 2016, 52 
anos depois do início do Gol-
pe Militar, os bancários saíram 
às ruas por todo Brasil para se 
juntarem a mais milhões de 
pessoas no Dia Nacional de 
Mobilização em Defesa da De-
mocracia. 

As Diretoras da CUT, Renata 
Soeiro e Elizabeth Paradela, 
estiveram presentes em Brasília 
representando o Sindicato da 
Baixada Fluminense, marchan-
do pela democracia e contra a 
perda de Direitos, com mais de 
200 mil pessoas 

A Contraf-CUT participou 
do evento realizado no dia 1º 
de abril, em São Paulo, onde 
a diretoria da Previ apresen-
tou os resultados dos Planos 
1 e Previ Futuro. Centenas de 
funcionários da ativa e aposen-
tados compareceram à reunião 
e puderam tirar dúvidas sobre 
o desempenho dos planos e 
investimentos realizados. Re-
presentantes da Contraf-CUT, 
da Fetec-CUT/SP e sindicatos 
também participaram do even-
to. A Contraf  recomenda aos 
sindicatos e bancários o acom-
panhamento do desempenho 
da entidade fechada de previ-
dência complementar. O Plano 
1 dos funcionários contratados 
até 1998, que é um plano de 
benefício definido, apresentou 
déficit de R$ 13,9 bilhões em 
2015 e é necessário elaborar, 
em 2016, o equacionamento 
que será implantado a partir 
de 2017. A proposta deve pre-
ver recomposição da diferença 
entre o déficit e o limite de to-
lerância previsto pela Previ, o 
que dá R$ 2,9 bilhões a serem 
recompostos em 18 anos, com 
contribuições proporcionais do 
patrocinador Banco do Brasil e 
dos associados. Segundo o se-
cretário de formação da Con-
traf-CUT, Ernesto Izumi, o dé-
ficit preocupa os funcionários 
e a confederação e sindicatos 
vieram à reunião buscar mais 
informações. “Segundo a Pre-
vi, o déficit é conjuntural, pois 
reflete o menor crescimento da 
economia chinesa, a baixa no 
preço de commodities e a crise 
da bolsa mundial e Bovespa. 
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Teleatendente terceirizada consegue 
enquadramento como bancária do BB

Os bancários participaram de manifestações em 
defesa da democracia em todo País

Previ apresenta resultados em reunião, em SP

Fonte: TST

afirmou que, para se chegar 
a conclusão diferente da ado-
tada pelo TRT no sentido de 
que as atividades desempe-
nhadas pela teleatendente 
eram tipicamente bancárias, 
seria necessário reexaminar 
as provas constantes dos au-
tos, o que não é possível nes-
sa instância extraordinária, 
nos termos da Súmula 126 
do TST. O ministro Mauri-
cio Godinho Delgado seguiu 
o voto do relator, acrescen-
tando que a prova colocada 
no acórdão regional é muito 
clara ao demonstrar que, em-
bora submetida a uma chefia 
imediata da empresa presta-
dora de serviço, a empregada 
exercia função fundamental 
para o banco. O magistrado 
disse que hoje se resolve tudo 
pela internet ou pelo telefone, 
ou, então, tem de se agendar 
um horário para ir à agência. 
Assim, quem está do outro 
lado da linha está exercendo 
atividade fundamental para o 
banco.

Fonte: Contraf-CUT

Vamos continuar a acompa-
nhar o desempenho do plano, 
cobrar que o banco cumpra sua 
parte, negocie com os funcio-
nários e reduza o impacto na 
vida dos associados ao mínimo. 
Não está descartada a possibili-
dade dos preços das ações e da 
bolsa melhorarem até o final de 
2016 e, dependendo do resulta-
do, o plano de equalização deve 
ser revisto ou ser até desneces-
sário”, afirmou. A Previ Futuro 
também apresentou resultado 
negativo de R$ 57,4 milhões, 
que foi coberto pelo Fundo de 
Gestão de Risco. Isso não quer 
dizer que houve prejuízo, pois 
o desempenho depende do 
mercado de ações, da própria 
economia e rentabilidade pode 
voltar a subir. Wagner Nasci-
mento, coordenador da Comis-
são de Empresa da Contraf-
-CUT recomenda cautela aos 
associados, evitando mudar de 
perfil sem uma avaliação cri-
teriosa. “Mudar de um perfil 
agressivo para conservador, 
nesse momento significa reali-
zar prejuízo, pois implicaria em 

reduzir o investimento em ren-
da variável em um momento 
desfavorável. É preferível ana-
lisar o melhor momento, inclu-
sive buscando informações na 
Previ”, analisou. Na ocasião, 
os representantes da Previ tam-
bém informaram que a reivin-
dicação da Comissão de Em-
presa para que haja um teto de 
benefício no Plano 1 pode ser 
resolvido ainda neste semestre. 
“Estabelecer o teto é uma co-
brança antiga para garantir que 
não haja pagamento de valores 
elevados sem que tenha havido 
contribuição adequada e ainda, 
para evitar que aumentos na 
remuneração dos altos salários 
do banco afetem o plano in-
diretamente” diz Wagner. Os 
funcionários que ainda tiverem 
dúvida sobre o resultado po-
dem consultar o site da Previ 
(previ.com.br). Nele o associa-
do pode ver as apresentações, 
entrevistas, tirar dúvidas e ain-
da escrever para solicitar mais 
informações. 
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Santander é condenado por demora 
em fila de atendimento
O Banco Santander foi con-
denado em segunda instân-
cia a pagar indenização de 
R$ 5 mil a um consumidor 
que aguardou por aproxima-
damente uma hora na fila de 
atendimento de uma agência 
bancária. A decisão foi da 14ª 
Câmara Extraordinária de 
Direito Privado do Tribunal 
de Justiça de São Paulo. A 
legislação municipal de Jaú, 
onde ocorreu o caso, fixa em 
20 minutos o tempo razoável 
para atendimento em agên-
cias bancárias, ou 30 minutos 
em vésperas de feriados pro-
longados, dias de pagamento 
de funcionários públicos e re-
colhimento de tributos gover-
namentais. O desembargador 
James Siano, ressaltou o fato 

de o cliente ser pessoa que de-
veria ter recebido atendimento 
preferencial, já que é idoso. 
Procurado pelo reportagem, 
o Santander informou que o 
banco não se pronuncia sobre 
casos sub judice. O Procon-
-SP esclarece que, em cidades 
que não possuem uma lei es-
pecífica em vigor sobre tempo 
de espera nas filas em agên-
cias bancária, a fiscalização 
do órgão é feita com base no 
compromisso firmado entre a 
Febraban (Federação Brasilei-
ra de Bancos) e as instituições 
financeiras: o atendimento 
não deve passar de 20 minutos 
para dias normais e 30 minu-
tos para dias de pico (de 1º a 
10 de cada mês).

Frente Brasil Popular e a Frente Povo Sem Medo 
divulgam texto em defesa da democracia. Lutar e 
Resistir!  O Golpe é Contra Você!

Avança compra do HSBC pelo Bradesco

CEE entrega à CEF documento com reivindicações 
referentes à Funcef

Enviado por Gentil Bancário

A democracia do nosso país 
está em risco. O Brasil tem 
sido palco de perigosas investi-
das com a tentativa golpista de 
interromper um Governo elei-
to democraticamente. Ações 
como a condução coercitiva, 
desnecessária, ao “bel prazer” 
da PF. Vazamento Seletivo de 
delações premiadas privile-
giando principalmente a Rede 
Globo de Televisão. Vaza-
mento na mídia de conversas 
grampeadas (incluindo áudios 
da Presidente da Republica) 
fomentaram um clima de ódio 
e intolerância e caracterizam a 
partidarização da justiça e da 
mídia no Brasil. Eles insufla-
ram às ruas, grupos que bus-
cam intimidar e agredir quem 
pensa diferente.

A instrumentalização do com-
bate a corrupção é uma corti-
na de fumaça. Para justificar o 
impeachment de um Governo 
democraticamente eleito, con-
duzido ilegitimamente pelo 
corrupto Eduardo Cunha.  
Defendemos que toda a cor-
rupção seja investigada, mas 

A Superintendência-Geral 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
recomendou a aprovação da 
compra das operações brasilei-
ras do HSBC pelo Bradesco. O 
órgão condicionou a autoriza-
ção à celebração de um Acor-
do em Controle de Concen-
trações (ACC) entre Bradesco 
e Cade. O negócio ainda terá 
que ser aprovado pelo tribunal 
do Conselho, que pode acatar 
a recomendação da superin-
tendência e autorizar a com-
pra; reprovar a negociação; 
ou ainda determinar a adoção 

A Comissão Executiva dos 
Empregados da Caixa (CEE/
Caixa), que assessora a Con-
traf-CUT, reforçou à direção 
do banco no último dia 29, 
uma série de reivindicações re-
ferentes à Funcef. O documen-
to foi entregue pela coorde-
nadora do colegiado, Fabiana 
Matheus, ao superintendente 
nacional de Serviços Compar-
tilhados de Gestão de Pessoas, 
Sebastião Andrade, e à direto-

Fonte: Endividado / RS

Fonte: SP Bancários

Fonte: SP Bancários

sem seletividade e nem arbitra-
riedades. 

A democracia é cara, valiosa 
e inegociável. Vamos às ruas 
para defendê-la em todos os 
âmbitos. Já temos pessoas 
de todos os setores da nossa 
sociedade envolvidas nesse 
processo anti-golpe. Dentro 
da própria mídia, intelectuais 
ligados a vários setores, movi-
mentos sociais e entidades de 
classe como Sindicatos, OAB e 
outros dos Direitos do Traba-
lhadores e Trabalhadoras. 

Não aceitamos também o ajus-
te fiscal e a proposta da refor-
ma da previdência, que fere 
os direitos da classe trabalha-
dora. Queremos mais direitos 
e outra política econômica, 
para que possamos retomar os 
avanços e dar cada vez mais 

de outras medidas para evi-
tar problemas relacionados à 
concorrência. De acordo com 
análises realizadas pelo Cade, 
mesmo com a aquisição do 
HSBC o Bradesco segue como 
quarto maior banco do país, 
com menos de 20% de merca-
do, atrás de Banco do Brasil, 
Caixa e Itaú, que permanecem 
como concorrentes em todos 
os segmentos analisados. En-
tretanto, foram identificados 
no Bradesco problemas como 
baixa portabilidade; grande 
número de reclamações de 
clientes; e participação eleva-

da do banco, em número de 
agências, em alguns municí-
pios. “Para afastar a possibi-
lidade dos clientes do HSBC 
serem prejudicados com a 
operação, e para também be-
neficiar os clientes do Bra-
desco, inclusive os situados 
nos municípios com maior 
concentração de agências, o 
banco concordou em celebrar 
um acordo com o Cade como 
condição para a aprovação da 
aquisição”, informou o órgão 
em nota.

ra de Gestão de Pessoas, Már-
cia Guedes. A manifestação se 
baseia no que foi debatido e 
aprovado durante o Encontro 
Estadual de Trabalhadores e 
Aposentados da Caixa em São 
Paulo. O evento, organizado 
pela Apcef/SP, ocorreu dia 
19 de abril, no Auditório Azul 
do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e Região, e 
reuniu 91 bancários. Os pon-
tos debatidos foram a situa-

ção dos planos de benefícios 
da Fundação e o problema do 
contencioso judicial. Ivanilde 
Moreira de Miranda, diretora 
da Apcef/SP, explicou que o 
objetivo é construir uma cam-
panha com soluções para as 
questões. Um novo encontro 
em São Paulo está agendado 
para 30 de abril, ainda sem lo-
cal definido. 

Bancos continuam discriminando 
negros e pessoas com deficiência

Juro do cheque especial atinge 293,9% 
ao ano e o dos cartões, 447,5%

“O resultado do processo de 
inclusão nos bancos”, este foi 
o tema da audiência pública, 
realizada na Comissão de Di-
reitos Humanos (CDH) do 
Senado, em 28 de março. Pela 
Contraf-CUT, José Rober-
to Santana da Silva, relatou 
que os bancos não cumprem 
a cota de pessoas com defici-
ência que deveriam ser con-
tratadas, nos termos da Lei 
8.213/1991. Em relação à pre-
sença de negros e negras nos 
bancos, o diretor-executivo da 
ONG Educafro, Frei David 
Santos, disse que as institui-
ções não têm cumprido metas 
para a inclusão de afro-brasi-
leiros. Ele também defendeu a 

A taxa do cheque especial 
chegou a 293,9 % ao ano, 
alta de 1,6 ponto percentual 
a relação a janeiro, informou 
o Banco Central (BC) em 29 
de março. Os juros do cheque 
especial voltaram ao patamar 
recorde do início da série 
histórica, iniciada em julho 
de 1994 (293,9%). A taxa do 
rotativo do cartão de crédito 
também subiu em fevereiro. 
O rotativo é o crédito tomado 

criação de cotas para negros, já 
que correspondem a 53,7% da 
população, mas apenas 16% 
estão no quadro de funcioná-
rios das instituições financei-
ras. A Febraban foi convida-
da para a audiência, mas não 
mandou representante. Ao 
final dos debates, o presidente 
da CDH, senador Paulo Paim, 
se comprometeu a promover o 
diálogo entre os sindicalistas, a 
Educafro e os bancos. Ele tam-
bém anunciou que vai solicitar 
à Febraban dados consolida-
dos sobre a inclusão de negros, 
deficientes e mulheres nas ins-
tituições financeiras. 

Fonte: Contraf-CUT

Fonte: Agência Brasil

pelo consumidor quando paga 
menos que o valor integral da 
fatura do cartão. Essa é a mo-
dalidade com taxa de juros 
mais alta na pesquisa do BC. 
Em fevereiro, a taxa chegou a 
447,5% ao ano, com alta de 8 
pontos percentuais em relação 
a janeiro. Essa taxa do rotativo 
do cartão de crédito é a mais 
alta da série histórica, iniciada 
em 2011. 

chances ao povo brasileiro de 
sonhar e ter esperança.

Somos milhares de brasileiros 
e brasileiras.  Não permitire-
mos que o processo democrá-
tico do nosso país seja inter-
rompido!  Não aceitaremos 
nenhum direito a menos. Va-
mos tomar às ruas e o nosso 
grito ecoará nos quatro cantos 
do país:  

“NÃO VAI TER GOLPE!”

“EM DEFESA DA DEMO-
CRACIA:  GOLPE NUNCA 
MAIS!”

“CONTRA O AJUSTE FIS-
CAL:  POR OUTRA POLÍTI-
CA ECONOMICA.”

“EM DEFESA DOS DIREI-
TOS:  CONTRA A REFOR-
MA DA PREVIDÊNCIA.”
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Não bastasse os casos de zika, dengue e chikungunya, ago-
ra o aumento do número de casos de pessoas contamina-
das com a gripe H1N1 — que já provocou 46 mortes em 
todo país, sendo 30 só no Estado de São Paulo — também 
vem chamando a atenção. Segundo a diretora médica da 
farmacêutica Sanofi Pasteur, Lucia Bricks, uma das hipóte-
ses relaciona essa situação a fenômenos climáticos como o 
El Niño (que influencia movimentos migratórios das aves, 
traz mais chuvas e calor). Assim, doenças que ficavam con-
centradas em determinadas épocas do ano, especialmente 
nos meses do inverno, passam a acontecer em qualquer pe-
ríodo. 

A OMS, Organização Mundial da Saúde, sempre atualiza 
em sua página como está a circulação dos vírus A e B em 
cada país. Já no final de 2015 começou a chamar atenção a 
reemergência do H1N1, a mesma cepa pandêmica de 2009.  
A partir desse sistema de vigilância e levando em conta a 
alta capacidade de mutação do vírus da gripe, a OMS tam-
bém atualiza duas vezes por ano as recomendações sobre 
qual deve ser a composição das vacinas. Por isso, uma pes-
soa que se imunizou na campanha passada não necessaria-
mente estará imune neste ano. As doses que vão proteger 
a população contra os vírus do inverno de 2016 serão A/
California (H1N1), A/Hong Kong (H3N2) e B/Brisbane. 
O Ministério da Saúde concordou em antecipar a distribui-
ção das doses no Estado de São Paulo, onde o número de 
mortes chegou a 42 no final de março. A partir de abril, 
serão vacinados os profissionais de saúde, idosos, crianças 
entre 6 meses e 5 anos, gestantes e doentes crônicos.

Uma questão de extrema importância e que deve ser levada 
em consideração é em relação à vacinação de uma faixa 
etária um pouco mais ampla. Os chamados adultos jovens 
(entre 40 e 50 anos) com doenças crônicas vêm sendo os 
mais atingidos pela doença. Seja por falta de informação 
ou por qualquer outro motivo, indivíduos portadores de 
doenças como HIV, diabetes, lúpus, cardiopatias, obesida-
de mórbida e problemas pulmonares, acabam não sabendo 
que devem se vacinar e ficam expostos. 

Prevenção

Antes mesmo de os sintomas aparecerem, os indivíduos 
contaminados já estão transmitindo os vírus. Tosse e espir-
ro são formas eficazes de o vírus se propagar, pois nesses 
momentos partículas que contêm o vírus podem percorrer 
cinco metros de distância a uma velocidade de 150km por 
hora. Porém, a transmissão também pode se dar simples-
mente ao falar perto de uma pessoa, de uma distância de 
até 2 metros. Atenção: máscaras comuns não barram as 
micropartículas. Portanto, além da imunização (redes pri-
vadas estão cobrando cerca de R$170 a dose), é de extrema 
importância lavar frequentemente as mãos, utilizar lenços 
e colocar a mão na boca ao tossir e espirrar. Procure assis-
tência médica ao perceber os primeiros sinais de febre alta, 
acima de 38º, 39º (tenha sempre um termômetro em casa), 
dor muscular, de cabeça, de garganta ou nas articulações.

Por que os casos de h1n1 
chegaram mais cedo?

Convênios

Fonte: www.drauziovarella.com.br

Eventos

Cursos

VEM A Í  O  TORNEIO  DE FUTEBOL DOS BANCÁRIOS

Curso CPA 10, Bancári@s, garantam suas vagas!

Para os amantes do futebol, no dia 

21 de maio, vem aí o Torneio de 

Futebol Bancário!  Para maiores 

informações, procure o Diretor de 

“Cultura, Esporte e  Lazer” Ricardo 

Sá – telefone: 96408.6589

Curso de CPA 10, na sede do Sindicato em Duque 
de Caxias, nos dias 14 e 21 de maio. Maiores infor-
mações com a Diretora de Formação Renata Soeiro, 
telefone - 994675782.


